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RESUMO:
Partindo do pressuposto que mensurar as ações institucionais com o uso de uma ferramenta de mensuração e avaliação da sustentabilidade se faz cada vez mais necessário e fundamental nas Instituições de Ensino Superior, o presente artigo visa analisar as ações institucionais, da área planejamento e administração, em prol da sustentabilidade por meio da aplicação da ferramenta Sustainability Tracking, Assessment and Rating System (STARS). Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática, na qual se buscou construir um quadro teórico sobre a aplicação da ferramenta STARS em Instituições de Ensino Superior. A escolha da ferramenta deu-se em virtude da sua maior incidência nas pesquisas em universidades com vistas à sustentabilidade, e ainda, pelo fato de diversos autores a indicarem como a mais adequada para mensuração da sustentabilidade na maioria das Instituições de Ensino Superior. A partir disso, realizou-se um estudo de caso em uma Instituição de Ensino Superior Brasileira, por meio do cotejamento das ações institucionais da área de planejamento e administração, em prol da sustentabilidade, à ferramenta STARS. Foi possível, com entrevistas semiestruturada e levantamento documental, com posterior análise de conteúdo e análise interpretativa dos resultados, analisar o alinhamento das ações à categoria da ferramenta STARS e identificar diretrizes para nortear as ações institucionais da IES. Pode-se observar que, mesmo não mensurando suas ações por meio da ferramenta STARS, a instituição possui plenas condições para tal, tendo em vista que muitas subcategorias são levadas em consideração no que diz respeito à sustentabilidade.
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ABSTRACT:
Based on the assumption that measuring institutional actions with the use of a sustainability measurement and assessment tool is becoming increasingly necessary and fundamental in Higher Education Institutions, this article aims to analyze institutional actions, in the area of planning and administration, in for sustainability through the application of the Sustainability Tracking, Assessment and Classification System (STARS) tool. To this end, a systematic review was carried out, in which an attempt was made to build a theoretical framework on the application of the STARS tool in Higher Education Institutions. The choice was made due to its greater incidence in research on tools with a view to sustainability, and also, due to the fact that several authors indicate it as the most suitable for measuring sustainability in most Higher Education Institutions. From this, a case study was carried out in a Brazilian Higher Education Institution, by comparing the institutional actions of the planning and administration area, in favor of sustainability, to the STARS tool. It was possible, with semi-structured disconnection and documentary survey, with subsequent content analysis and interpretative analysis of the results, to analyze the alignment of the actions to the category of the STARS tool and to identify guidelines to guide as institutional actions of the IES. It can be observed that, even though the institution does not measure its actions through the STARS tool, it has full conditions for this, considering that many subcategories are taken into account with regard to sustainability
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INTRODUÇÃO
Com o aumento da produção industrial e do desenvolvimento econômico, fatores como a crescente degradação do meio ambiente, poluição atmosférica, aquecimento global, extinção de espécies animais e vegetais e as desigualdades sociais, vêm impulsionando a criação de eventos, documentos e tratativas, que atuam no sentido de despertar nos gestores públicos e privados e, na sociedade de maneira geral, a preocupação com aspectos relativos à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável (MARCELINO, 2020).

As questões ambientes envolvem numerosas trocas e negociações entre dimensões e atores diferentes (Estado, mercado e sociedade civil), que implicam tomar decisões que supõem verdadeiros dilemas e opções para a sociedade.  Sabe-se que, desde o início do século XX, movimentos ambientalistas foram emergindo ao redor do mundo, culminando em normas mais rígidas em relação à exploração do meio ambiente, além da realização de grandes conferências ambientais mundiais e a publicação de diversas legislações para embasar as ações de organizações privadas e públicas. (BARBIERI, 1998; LEIS, 1999) 
Da preocupação com as necessidades humanas, com foco em mudanças ambientais, discutindo a reorganização nas estruturas socioeconômicas e distribuição que trata da conservação da natureza atrelada à minimização da pobreza e miséria emerge a expressão desenvolvimento sustentável (IUCN et al, 1980), cuja conceituação para além da questão ambiental, tecnológica e econômica , está relacionado ainda com a esfera cultural e política, sendo imprescindível a participação da sociedade na tomada de decisão para mudanças necessárias na sua implementação bem como na forma de pensar, viver, produzir e consumir. 

A expressão desenvolvimento sustentável engloba mudanças estruturais, e pressupõe mudanças na organização da economia e da sociedade, bem como reconstrução permanente das relações de entendimento e cooperação entre os seres humanos e na consolidação de uma visão global baseada em princípios socioambientais. Deve abordar em sua análise aspectos sociais, culturais, ecológicos, ambiental, territorial, econômico, e política nacional e internacional, como premissas necessárias que permitem uma referência concreta para o alcance do desenvolvimento sustentável não pode ser considerado apenas como suprimento de necessidades básicas das atuais e futuras gerações, mas significa também ter liberdade para fazer escolhas, garantir direitos, tomar decisões, aprofundar a democracia. É a harmonia entre objetivos sociais, ambientais, econômicos e gerações futuras, e requer profunda mudança de atitudes e comportamentos. (BUARQUE, 2006; CAMARGO,2003; KRONEMBERGER, 2011; SACHS, 2002; 2004; VEIGA E ZATZ, 2008)

Neste diapasão cresce a preocupação no que diz respeito à responsabilidade pelo uso socialmente eficiente e sustentável dos recursos transformados pelas organizações produtoras de bens e serviços, aumentando as ações e recomendações para a implementação e obtenção do desenvolvimento sustentável nas organizações: cultura, educação e consciência ambiental, normas de gestão ambiental, adoção de diretrizes sustentáveis da Agenda 21, uso de tecnologias limpas, práticas de responsabilidade social, gestão de resíduos dentre outras. (SCHENINI,2009)

E também estas concepções e princípios, começam a ser adotados na Administração Pública, com o objetivo de sensibilizar os gestores públicos para a importância das questões ambientais, estimulando-os a incorporar princípios, critérios e modelos de gestão organizacional e de processos estruturados na implementação de ações voltadas ao uso racional de recursos naturais, promovendo a sustentabilidade ambiental, econômica e social.

Assim no âmbito da Administração pública, e mais especificamente, entre as autarquias do Poder Público encontram-se as universidades federais, objeto do presente estudo, uma vez que as instituições de ensino são consideradas como primeira responsável pela promoção do desenvolvimento sustentável por serem provedoras, mantenedoras e disseminadoras do conhecimento, e possuir papel fundamental no processo da sustentabilidade socioambiental. São fatores de, mudança cultural, devido ao seu poder de transformação e responsabilidade na inserção de intelectuais e técnicos na sociedade civil (FREITAS, 2013; MEDEIROS JR., 2004)

Nessa perspectiva, e com o intuito de mensurar as ações institucionais das Universidades com o uso de uma ferramenta de mensuração e avaliação da sustentabilidade, buscaremos neste artigo analisar as ações institucionais em prol da sustentabilidade de uma Instituição de Ensino Superior Pública Brasileira na área de Planejamento e Administração sob a ótica da Ferramenta Sustainability Tracking, Assessment and Rating System (STARS).
A mensuração das ações institucionais das Universidades em prol da sustentabilidade têm sido desenvolvidas diversas ferramentas para a análise da sustentabilidade em Instituições de Ensino Superior (IES). Essas ferramentas além de orientar de forma sistemática e holística, atuam como catalisadores na promoção de mudanças e cultura, como também na criação de padrões implícitos quanto as ações que a universidades sustentáveis devem desenvolver, por estar dentre as suas competências (FISCHER, JENSSEN e TAPPESER, 2015).

Dentre essas ferramentas de avaliação de sustentabilidade, destaca-se o STARS (Sustainability Tracking, Assessmentand Rating System ou Sistema de Rastreamento, Avaliação e Classificação da Sustentabilidade), uma ferramenta de auto avaliação e transparência para universidades, que permite medir o desempenho para a sustentabilidade em todas os sistemas elementares das IES, atribuindo uma pontuação à instituição, além de disponibilizar dados para a comparação dos resultados com o de outras instituições.

Ante o exposto, o escopo desse estudo focará na análise das ações institucionais da área Planejamento e Administração em prol da sustentabilidade de uma Instituição de Ensino Superior  Publica Brasileira, por meio do qual buscaremos reconhecer se a Instituição está institucionalizando a sustentabilidade por meio do planejamento da sustentabilidade, da promoção da diversidade e acessibilidade dentro do campus, da responsabilidade social e do investimento ambientalmente responsável e de programas e políticas de recursos humanos que afetem positivamente a saúde, segurança e bem-estar da comunidade universitária.

MENSURAÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NAS INSTITUIÇÕES 

As universidades de modo clássico e tradicional, definidas como instituições seculares, trabalham de forma plural no campo de abrangência tecnológico, científico, social e cultural, influenciando e transformando a sociedade, além de possuir uma responsabilidade social no desenvolvimento da sociedade, particularmente na educação de futuros líderes e na proliferação da conscientização pública sobre a sustentabilidade (AMARAL; MARTINS; GOUVEIA, 2015; OLIVEIRA, 2018).

Por sua essência, a universidade possui autonomia intelectual, mediante a inter-relação com as outras áreas do conhecimento bem como a interação com o tripé (ensino, pesquisa e extensão). Como instituição social, relaciona-se com a sociedade e com o Estado por meio de um ambiente dialógico, comunicativo e social. (BÚRIGO e PERARDT, 2016)
Segundo Ribeiro et al. (2016) há um crescente reconhecimento no setor universitário de que as instituições de ensino superior precisam se engajar em práticas mais sustentáveis em seus campi, atividades educacionais, de pesquisa e de extensão. Leal Filho (2011) afirma que as universidades cumprem seu papel como instituições de ensino, mas, também, cumprem seu compromisso junto à sociedade ao buscar o desenvolvimento sustentável dentro do seu espaço. Dessa forma, as universidades devem promover um padrão de desenvolvimento consistente com a proteção ambiental, uma vez que precisam ir além das dimensões da sustentabilidade, incluindo também as dimensões das suas atividades organizacionais (PACHECO, 2016).

Essas instituições, como agentes de disseminação do conhecimento, assumem um papel essencial na preparação das novas gerações para um futuro viável, na divulgação e promoção da sustentabilidade, além de servirem como exemplo para as demais organizações (MADEIRA, 2008; SILVA et al., 2015).

A partir disso, Leal Filho (2011) e demais estudiosos reconhecem os desafios enfrentados pelas universidades ao implantar iniciativas em prol da sustentabilidade. Essas iniciativas devem ser elaboradas de acordo com a estrutura administrativa e acadêmica da instituição pois essa atitude oferece um senso de direção. Além disso, ajudam a medir os resultados em relação aos objetivos dentro de um espaço de tempo. Tais resultados tornam-se argumentos persuasivos para descartar concepções errôneas sobre sustentabilidade.

Diante desse crescente interesse das instituições de ensino superior em melhorar seu desempenho de sustentabilidade, surgem ferramentas de avaliação que servem para auxiliar no alcance desses objetivos bem como permitem a comparação entre instituições (GÓMEZ et al., 2015).

Conforme Urbanski e Leal Filho (2015), o conceito de sustentabilidade é visto e interpretado de forma diferente pelas partes interessadas do ensino superior. Enquanto alguns atores interpretam a sustentabilidade como um conceito que está focado em questões ambientais, outros têm uma visão mais holística, com foco em dimensões sociais, ambientais e econômicas inter-relacionadas de sustentabilidade.

Segundo Goés e Magrini (2016) a responsabilidade social das IES é claramente visível não só na sua obrigação ética de integrar sistematicamente a sustentabilidade em suas atividades, mas também em seu papel crucial, tanto formal como informal, no desenvolvimento de uma sociedade mais justa e sustentável.

Os estudiosos Salvioni, Franzoni e Cassano (2017) afirmam que a institucionalização do princípio da sustentabilidade só é alcançada quando aceita e integrada na cultura de governança da universidade e, progressivamente, se torna parte das atividades implementadas. Ou seja, a responsabilidade social visa reforçar a estreita interdependência entre a eficiência econômica e social, otimizando o desempenho ao longo do triple bottom line e envolvendo todos os processos de gestão, pesquisa e ensino. A responsabilidade social e a sustentabilidade estão associadas com a transparência, a reputação, consenso e um controle eficaz dos resultados, garantindo melhorias de qualidade contínuas no core business da universidade.

Já Semeraro e Boyd (2017) alegam que, no âmbito dos processos de estratégia organizacional, o planejamento é uma função essencial que os administradores podem executar em relação à sustentabilidade. Planos estratégicos, planos de sustentabilidade e planos de ação climática são possíveis mecanismos pelos quais os líderes podem tentar organizar e executar a intervenção sustentável.

Um passo importante na incorporação da sustentabilidade na gestão de uma instituição e também para saber se a instituição está se movendo na direção certa, é entender o estágio em que a organização se encontra em relação às metas de sustentabilidade (NIXON, 2002; SHRIBERG, 2002). Existe inúmeras instituições de ensino superior que buscam a sustentabilidade dentro de seus espaços. Algumas instituições acreditam que tenham cumprido o desafio da sustentabilidade através da assinatura de declarações, enquanto outras criam políticas institucionais individuais. Independentemente de como uma universidade se aproxima de seu compromisso com a sustentabilidade, há temas fundamentais em prol da sustentabilidade dentro das IES que merecem atenção: necessidade das operações das Universidades serem sustentáveis; desenvolvimento de práticas e programas sustentáveis dentro das Instituições do Ensino Superior, apesar de poucas oferecerem planos de ação concretos ;realização de investigação científica relacionada com a sustentabilidade; necessidade de cooperação intra e inter universitária; e realização de parcerias com organizações governamentais para se atingir a sustentabilidade (WRIGHT, 2002).
Segundo Salvioni, Franzoni e Cassano (2017), ao ser a sustentabilidade uma condição que define a qualidade das relações entre as partes interessadas e universidades, a qualidade das relações se reflete na capacidade de atender devidamente e adequadamente expectativas educacionais e progresso científico, para garantir o emprego, contribuir para o bem-estar econômico e social de um país. Para Stough et al. (2017), as IES podem contribuir significativamente para promover a transição para uma sociedade sustentável devido ao seu duplo papel: 1) a criação de conhecimento e a transferência desse conhecimento para a sociedade, e 2) preparar os alunos para seu futuro papel na sociedade.

Assim, e diante desse crescente interesse das instituições de ensino superior em melhorar seu desempenho de sustentabilidade, surgem ferramentas de avaliação que servem para auxiliar no alcance desses objetivos bem como permitem a comparação entre instituições. (GÓMEZ et al., 2015)
Apesar de existirem diversos instrumentos de avaliação de sustentabilidade interistitucional, variando em finalidade, escopo, função e estado de desenvolvimento, de acordo com Maragakis e Dobbelsteen (2013) um sistema ideal para mensurar a Sustentabilidade em IES é aquele que pode ser usado universalmente por todas as instituições, bem como permite a comparação entre as instituições. Assim e embora existam muitas ferramentas potenciais para mensurar a sustentabilidade em IES, optamos pela a ferramenta SustainabilityTracking, Assessment and Rating System - STARS, a qual tornou-se uma ferramenta importante ao poder ser utilizada universalmente e permitir a comparação entre as instituições. De acordo com Mamat et al. (2016) a metodologia STARS tenta traduzir essa visão ampla e abrangente da sustentabilidade para objetivos mensuráveis. 

Segundo Wigmore e Ruiz (2010), a STARS foi desenvolvida por e para IES. Portanto, inclui créditos destinados unicamente para o ensino superior, como o currículo e pesquisa. Além disso, os créditos em outras áreas, como Recursos Humanos ou Relações Públicas, são informados por uma perspectiva de ensino superior. STARS é um sistema de sustentabilidade, e não apenas ambiental, inclui indicadores relacionados ao desempenho social, ambiental e econômico das instituições, como um reflexo de volta para a definição abrangente de sustentabilidade.

Dada a diversidade de IES, cada crédito da ferramenta STARS é adequado para a maioria dos tipos de instituição. A fim de comportar essa diversidade, alguns créditos não incluem especificações detalhadas, em outros casos, os créditos incluem um critério de aplicabilidade, de modo que só se aplicam a certos tipos de instituições. Seguindo esta abordagem, as instituições não são penalizadas quando não pontuam créditos devido às suas circunstâncias (MAMAT et al., 2016). 
De qualquer forma, cabe ressaltar que, conforme o estudo de Maragakis e Dobbelsteen (2013), mesmo fornecendo um passo metodológico para a avaliação da sustentabilidade para IES, a STARS fica aquém dos parâmetros de um sistema de medição que é universalmente aplicável a todas as IES. Embora essa ferramenta forneça uma “formidável fonte de dados confiáveis de sustentabilidade que podem fornecer insights sobre as tendências de sustentabilidade do campus e melhores práticas” (URBANSKI; LEAL FILHO, 2015, p.123), o fato da adesão exigir a apresentação de relatórios com informações detalhadas sobre indicadores e processos, escritas em uma língua estrangeira e às vezes centenas de páginas, e que os resultados serão divulgados na Internet, poderia restringir a participação de IES nos países em desenvolvimento (GÓES; MAGRINI, 2016).

No entanto, mesmo localizada em um país em desenvolvimento como o Brasil, a adesão à ferramenta STARS por uma IES pode ajudar a estabelecer benchmarking e desenvolver estratégias que conduzam à melhoria e pode impulsioná-la ao status de líder no que se refere à sustentabilidade (URBANSKI; LEAL FILHO, 2015).

Deve, contudo, ser notado que a ferramenta STARS é consistentemente classificada como uma importante ferramenta de sustentabilidade. Segundo Salvioni, Franzoni e Cassano (2017), embora não haja nenhuma maneira de comparar os vários resultados de pesquisa diretamente, pode-se argumentar que a superioridade STARS foi provado tanto contra vários métodos e através de diferentes metodologias de pesquisa. Além disso, a STARS oferece um certo nível de orientação, bem como avaliação. Finalmente, com base nos dados recolhidos pelo Maragakis e Dobbelsteen (2013), a ferramenta STARS é claramente preferida pelas partes interessadas além de possuir maior incidência nas pesquisas em universidades com vistas à sustentabilidade.

SUSTAINABILITY TRACKING, ASSESSMENT AND RATING SYSTEM – STARS
O STARS (Sistema de Rastreamento, Avaliação e Classificação da Sustentabilidade) é uma estrutura de auto avaliação e transparência para faculdades e universidades com o objetivo de medirem seu desempenho em prol da sustentabilidade. Essa ferramenta pretende engajar e reconhecer todo o rol de instituições de ensino englobando sustentabilidade de longo prazo para instituições de alto desempenho, bem como pontos de entrada de reconhecimento para instituições que estão dando os primeiros passos em direção à sustentabilidade.

Criada pela Associação para o Avanço da Sustentabilidade no Ensino Superior (AASHE) e construída com a colaboração de muitos alunos, funcionários, professores e administradores, essa ferramenta foi projetada para: fornecer uma estrutura para entender a sustentabilidade em todos os setores do ensino superior; permitir comparações significativas ao longo do tempo e entre instituições, usando um conjunto comum de medidas desenvolvidas com ampla participação da comunidade internacional de sustentabilidade do campus; criar incentivos para melhoria contínua em direção à sustentabilidade; facilitar o compartilhamento de informações sobre práticas e desempenho de sustentabilidade da educação superior; e construir uma comunidade de sustentabilidade mais forte e diversificada no campus.

Instituições adeptas ao STARS obtém um reconhecimento internacional em razão de seus esforços em prol da sustentabilidade, considerando que em seu histórico há 420 IES que obtiveram uma das classificações estabelecidas pelo instrumento ou alcançaram reconhecimento das práticas por meio do Relatório STARS. Além disso, a ferramenta é relevante também na geração de novas ideias, pois possibilita a identificação das melhores práticas a serem implementadas localmente, independentemente do estágio que a universidade estiver em relação a sustentabilidade.

A participação na ferramenta STARS envolve a coleta de informações sobre as iniciativas de sustentabilidade da instituição, documentando essa informação no relatório on-line. A instituição envia um relatório referente ao cumprimento de cada crédito para garantir que as informações são precisas e cumpre os critérios de cada crédito. Os protocolos
 para elaboração e definição de cada crédito são apresentados de forma individualizada, bem como as subdivisões maiores às quais estão categorizados, conforme Figura 1.

Figura 1 – Relação de Categorias e Subcategorias
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Fonte: Elaborada pela autora (2019), com base em STARS (2019).
Com foco na categoria Planejamento e Administração, escopo desse estudo, cada categoria é dividida em subcategorias que por sua vez divide-se em créditos, conforme Figura 2.

Figura 2 – Categoria Planejamento e Administração
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Fonte: Elaborada pela autora (2019), com base em STARS (2019).

A subcategoria Coordenação e Planejamento é composta pelos seguintes créditos: Coordenação de Sustentabilidade (PA 1), Planejamento de Sustentabilidade (PA 2), Governança Inclusiva e Participativa (PA 3) e Relatório Assurance (PA 4). Quando analisados de maneira associada e interligada os critérios, estes apresentam uma visão holística sobre as iniciativas de sustentabilidade da Instituição. A partir disso, observou-se que uma das características relacionadas a sustentabilidade nas IES refere-se à institucionalização da sustentabilidade por meio da destinação de recursos para a infraestrutura, coordenação e promoção da sustentabilidade, planos de sustentabilidade e engajamento das partes interessadas na governança. Conforme Salvioni, Franzoni e Cassano (2017) a institucionalização do princípio da sustentabilidade só é alcançada quando aceita e integrada na cultura de governança da universidade e, progressivamente, se torna parte das atividades implementadas. Em qualquer caso, ao implementar processos de sustentabilidade nas IES, não se pode esquecer que estas dimensões estão inter-relacionados (CORTESE, 2003) e que os esforços de sustentabilidade exigem uma integração incremental de funções no sistema de uma IES (GÓMEZ et al., 2015).
Por sua vez, a subcategoria Diversidade e Acessibilidade é composta pelos seguintes créditos: Coordenação de Diversidade e Equidade (PA 5), Avaliação de Diversidade e Equidade (PA 6), Suporte para grupos sub-representados (PA 7) e Acessibilidade e Acesso (PA 8). Diante disso, ao analisar os critérios de maneira conjunta, observa-se outra característica: a promoção da diversidade e acessibilidade dentro do campus das IES. Como observado, o ensino superior por meio de programas acessíveis a todos, auxilia no combate à discriminação e promove a igualdade, alcançando a justiça social e ambiental.

Já a subcategoria Investimento e Finanças é composta pelos seguintes créditos: Comissão de Responsabilidade de Investidores (PA 9), Investimentos Sustentáveis (PA 10) e Divulgação de Investimentos (PA 11). É interessante ressaltar aqui, que as instituições podem utilizar sua capacidade de investimento para promover a sustentabilidade. Como já foi visto, com processos de investimentos democráticos e transparência, as IES podem promover a responsabilidade, o envolvimento do campus e da comunidade em prol da sustentabilidade. 

Por fim, a subcategoria Bem-Estar e Trabalho é composta pelos seguintes créditos: Remuneração do Funcionário (PA 12), Avaliação da Satisfação dos Colaboradores (PA 13), Programas de Bem-Estar (PA 14) e Local de Trabalho, Saúde e Segurança (PA 15). Diante disso, ao analisar os critérios de forma interligada, observa-se outra característica: incorporação da sustentabilidade nos programas e políticas de recursos humanos. As IES podem promover a sustentabilidade por meio da oferta de benefícios, salários e outras formas de assistência que servem para afetar positivamente a saúde, a segurança e o bem-estar dos trabalhadores.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O caminho percorrido para a análise do estudo de caso foi o seguinte: primeiro elaborou-se a descrição das ações institucionais da área planejamento e administração da IES, escopo desse estudo, voltadas para a sustentabilidade por meio de levantamento bibliográfico e documental, sendo complementado com a entrevista semiestruturada. Essa etapa foi realizada com base no uso da análise interpretativa bem como a partir do entendimento do conteúdo manifesto dos documentos e bibliografias analisadas.
Posteriormente, realizou-se uma análise das ações instituições em prol da sustentabilidade da IES foco desse estudo cotejadas face à categoria planejamento e administração da Ferramenta STARS. Revelou-se assim diretrizes capazes de nortear os gestores com o intuito de alinhar as ações institucionais à ferramenta estudada.
ANÁLISE DAS AÇÕES INSTITUCIONAIS EM PROL DA SUSTENTABILIDADE DA IES Brasileira COTEJADAS FACE À CATEGORIA PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FERRAMENTA STARS

Para melhor entendimento, os critérios que fazem parte de cada subcategoria serão analisados e interpretados de maneira conjunta e interligada, apresentando as análises e interpretações por subcategorias da categoria Planejamento e Administração da ferramenta STARS. 
Ao analisar os critérios da subcategoria Coordenação e Planejamento é possível reconhecer que a IES estudada está institucionalizando a sustentabilidade por meio da criação de um setor responsável para tratar de gestão ambiental. A Coordenadoria de Gestão Ambiental (CGA) é uma coordenadoria que exerce um papel importante ao congregar esforços para que a IES se torne cada vez mais sustentável. Segundo o entrevistado E2: “(...) vejo mudanças, o trabalho é de formiguinha, mas o que é muito legal é quando a gente consegue ver a consciência ambiental: professores que incluem a temática nas disciplinas, alunos que se interessam pelo tema e querem pesquisar (...)”. Ou seja, o papel desenvolvido pela CGA é de suma importância para o alcance de um ambiente universitário mais sustentável. Ao institucionalizar a sustentabilidade por meio de uma Coordenadoria, a gestão da IES estabelece prioridades no que se refere ao orçamento, governança e infraestrutura para atingir metas de sustentabilidade. 
Ressalta-se a dificuldade em abordar, nas ações institucionais, o termo sustentabilidade em seu conceito mais amplo. Conforme o entrevistado E1 afirmou “(...) se a gente quisesse abraçar a sustentabilidade iríamos precisar de mais equipe (...) resolvemos focar no ambiental, porém o PLS analisa as três dimensões”. Ou seja, a CGA tem um enfoque maior na gestão ambiental, porém, os servidores reconhecem a importância de se ampliar os horizontes para a gestão social e econômica, conforme dito pelo entrevistado E2: “(...) a universidade hoje é extremamente central e influencia a cidade inteira (...) a gestão ambiental é totalmente transversal”. Com base na análise, observa-se que a IES deve promover o conceito de sustentabilidade incluindo não só a busca da qualidade ambiental, mas também a igualdade e a justiça social como valores a serem desenvolvidos. O conceito deve ser visto e interpretado de maneira uniforme pelas partes interessadas. 
Além da CGA, a Universidade conta com a Comissão Permanente de Sustentabilidade (CPS), o qual possui status de órgão colegiado, consultivo e de assessoramento. A CPS e a CGA atuam em conjunto em prol da gestão ambiental dentro da IES, conforme pode ser visto na fala do entrevistado E1 “A CGA acaba sendo a facilitadora da Comissão, o braço executivo. 128 A Comissão se reúne para pensar e alguém tem que fazer, escrever, inclusive os textos e correções (...)”. 
Observa-se que a IES desenvolve planos em prol da sustentabilidade os quais funcionam como “guias” para orientar a tomada de decisão. A Política Ambiental da IES, por exemplo, deve ser observada em todos os espaços sob responsabilidade e gestão da IES e deve nortear as relações que venham a ser estabelecidas com instituições públicas ou privadas. Afinal, essa política tem como objetivo instituir princípios, objetivos, instrumentos, valores e práticas ambientais que enfatizem a preservação, a conservação e a sustentabilidade ambiental a serem observadas no ensino, pesquisa, extensão e gestão. 
Ressalta-se também o fato da Instituição mensurar suas ações em prol da sustentabilidade por meio da ferramenta GreenMetric. É uma vantagem, pois a instituição consegue saber se está movendo na direção certa além de entender o estágio em que a organização se encontra em relação às metas de sustentabilidade. Porém, conforme estudos a ferramenta GreenMetric não abrange todas as dimensões da sustentabilidade, dando a avaliação um foco de eficiência ambiental. Além disso, conforme trecho do entrevistado E1 “(...) tem um setor de planejamento na Universidade que não conversa com a CGA nesse sentido. A Universidade não tem cultura de avaliar, tem cultura de planejar apenas como quem faz lista de compras”. Ou seja, observa-se que a Instituição tem uma preocupação com o planejamento da sustentabilidade, porém as ações em prol disso são muito incipientes. Mesmo estando localizada à nível de gestão ainda faltam mecanismos que auxiliem os líderes no planejamento da sustentabilidade. 
Outro ponto refere-se a governança inclusiva e participativa, a qual a Universidade possui uma estrutura de governança variada, porém ainda não capaz de atuar de forma colaborativa para enfrentar os desafios da sustentabilidade. Conforme o entrevistado E2: “(...) eu sinto que os demais setores não dão a devida importância ao que a gente faz” E isso pode ser observado inclusive durante todo o decorrer da pesquisa, inclusive no que se refere a coleta de dados. A CGA é conhecida como a Coordenadoria que trata de sustentabilidade, ou seja, a única responsável por repassar dados referente a sustentabilidade na IES, indo de encontro a concepção de sustentabilidade como algo interdisciplinar. 
Na subcategoria Diversidade e Acessibilidade a IES é reconhecida como uma instituição que está trabalhando para avançar a diversidade e acessibilidade no campus. A instituição possui uma coordenação de Diversidade e Equidade bem como políticas, programas e iniciativas de apoio e suporte aos grupos sub-representados com o objetivo de combater a discriminação e promover a igualdade em busca da justiça ambiental e social. Além disso, verifica-se a preocupação da Universidade em ofertar cursos e disciplinas que envolvam a temática diversidade e equidade para seu corpo discente, docente e servidores técnicos. Essa postura adotada pela Instituição atende ao objetivo de criar e transferir conhecimento preparando os alunos para seu futuro papel na sociedade. 
A Universidade não possui ainda um processo unificado de avaliação de todas as dimensões de diversidade, equidade e inclusão, porém um Comitê Institucional de Avaliação e Acompanhamento das Ações Afirmativas foi instituído para avaliar e acompanhar ingresso de alunos por meio das ações afirmativas. Essas ações da IES, em busca da justiça ambiental e social, vão ao encontro da crescente expectativa pública em torno da sustentabilidade no ambiente universitário. Mas vale ressaltar que existe na Instituição um acompanhamento da distribuição de gênero e raça, um avanço em busca da justiça social por meio do acesso as IES. 
No que se refere a grupos sub-representados e acessibilidade no acesso, a IES possui programas de apoio e auxílio para discentes e políticas que promovem a manutenção da diversidade, inclusão e acessibilidade dentro do Campus. 
Por sua vez, na subcategoria Investimento e Finanças a IES não é reconhecida como uma instituição que toma decisões de investimento que promovam a sustentabilidade. Observase que a Universidade não consegue afirmar o seu verdadeiro valor por meio de uma estrutura, com governança compartilhada, que promova o diálogo sobre as decisões de investimento, tampouco divulgando e disponibilizando suas participações em investimentos. Como visto no decorrer do trabalho, ser uma instituição sustentável vai além de aspectos sociais, culturais e ambientais, envolvem dimensões econômicas e financeiras também. E isso é um ponto crítico, pois muitas ações desenvolvidas pela CGA requerem recursos financeiros, e sem a rubrica para tal, a execução dessas ações fica comprometida. 
Por fim, na subcategoria Bem-Estar e Trabalho, a IES incorpora a sustentabilidade em seus programas e políticas de recursos humanos, no entanto isso não é feito de maneira transversal, unificada e integral. Observa-se que o PLS IES 2017 prevê no eixo Qualidade de Vida no Trabalho algumas metas em relação à satisfação das diferentes categorias que compõem a IES, porém não há um setor responsável por monitorar esses níveis de satisfação. Segundo o entrevistado E2 “(...)como tem ações relacionadas ao social no PLS, eixo qualidade de vida, então a CGA faz uma pesquisa de avaliação para saber isso”. Ou seja, a CGA aplica essa pesquisa de satisfação com o intuito de atender ao PLS, porém, até o presente momento, esses dados ainda não foram divulgados. 
No que se refere aos programas de bem-estar e local de trabalho, saúde e segurança, nota-se a busca por um ambiente de trabalho seguro e socialmente responsável. A IES 130 apresenta diferentes programas e ações que visam proteger e afetar de maneira positiva a vida institucional dos servidores e funcionários. 
No crédito Local de Trabalho, Saúde e Segurança a ferramenta busca identificar se a Instituição adota controle de incidentes de acidentes de trabalho ou doença. Por definição, o "incidente de trabalho" é uma ocorrência não planejada com potencial de causar um acidente, mas que não afetou nenhum dos envolvidos, a instituição ou a rotina de trabalho. A Divisão de Saúde e Segurança do Trabalho não faz registro de "Incidentes de acidente de trabalho" ou doença, por isso não existe disponibilidade para consulta dessa informação. A DSST registra acidentes de trabalho e licença para tratamento de saúde.
DIRETRIZES PARA ALINHAR AS AÇÕES INSTITUCIONAIS À CATEGORIA PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FERRAMENTA STARS
O presente estudo demonstrou, a importância de se mensurar as ações institucionais da área de planejamento e administração das Universidades em prol da sustentabilidade, por meio de uma ferramenta de avaliação de sustentabilidade.

A ferramenta STARS foi desenvolvida por e para IES. Portanto, inclui créditos destinados unicamente para o ensino. Além disso, STARS é um sistema de sustentabilidade, e não apenas ambiental, e inclui indicadores relacionados ao desempenho social, ambiental e econômica das instituições.

Muitas atividades e iniciativas relacionadas ao planejamento e administração são desenvolvidas dentro do Campus da IES estudada, no entanto, essas ações não são avaliadas tampouco mensuradas por algumas razões: desconhecimento do que a categoria Planejamento e Administração engloba; falta de integração entre os setores; ausência da cultura de avaliar e acompanhar; resistência a mudanças; e foco na gestão ambiental e não na sustentabilidade. 

Posto isso, e após toda a reflexão sobre o assunto, surgem diretrizes que servem para nortear as ações institucionais da IES em prol da sustentabilidade no que se refere a categoria Planejamento e Administração da ferramenta STARS. Vale mencionar, que essas diretrizes foram elaboradas na perspectiva da pesquisadora a partir dos dados evidenciados na pesquisa. Observou-se que as ações institucionais da IES, em prol da sustentabilidade, não estão descritas em apenas um documento. A IES possui instruções normativas, memorandos, plano de logística sustentável, política ambiental, plano de desenvolvimento institucional e relatórios institucionais, como o relatório de sustentabilidade. Ou seja, para descrever as ações foi necessário considerar todos esses documentos. No entanto, o Plano de Logística Sustentável é o principal, pois é a ferramenta de planejamento que permite à Instituição estabelecer práticas de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos. Por isso, o PLS foi utilizado como dimensões e categorias de análise. As ações institucionais da área de planejamento e administração da IES em prol da sustentabilidade foram descritas considerando os demais documentos também. 
A partir disso, cotejar as ações institucionais oriundas dos relatórios, PLS, políticas, consultas documentais, à categoria planejamento e administração da ferramenta STARS, foi de suma importância para conhecer os principais limites e potencialidades das ações em prol da sustentabilidade. 
Verificou-se que, ao confrontar as ações institucionais à categoria planejamento e administração, a IES está bem avançada em alguns critérios da ferramenta STARS, como por exemplo, no que se refere ao planejamento de sustentabilidade (PA 2), governança inclusiva e participativa (PA 3) e no suporte para grupos sub-representados (PA 7). Porém, ainda requer esforços no que se refere à avaliação de diversidade e equidade (PA 6) e avaliação da satisfação dos colaboradores (PA 13). Ressalta-se, ainda, a ausência de ações no que se refere aos critérios da subcategoria investimentos e finanças. Nesse último, a Universidade precisa dar o primeiro passo em busca da sustentabilidade nesses aspectos. 
Além disso, observou-se que, mesmo não mensurando suas ações por meio da ferramenta STARS, a instituição possui plenas condições para tal, tendo em vista que muitas subcategorias são levadas em consideração no que diz respeito à sustentabilidade na IES, como dito acima. Por exemplo, as ações descritas no Eixo Qualidade de Vida abordado no PLS, o qual apresenta questões relacionadas à satisfação e saúde do servidor, acidentes de trabalho, segurança, qualidade da água e do ar, condições sanitárias dos campi, áreas verdes entre outros podem ser aprimoradas para englobar os critérios da subcategoria Bem-Estar e Trabalho da ferramenta STARS. 
Além disso, a Universidade reconhece a importância de se avaliar e mensurar suas ações em prol da sustentabilidade. Atualmente, a IES participa do Ranking GreenMetrics, o qual tem como objetivo fornecer resultado de uma pesquisa on-line sobre a condição atual e as políticas relacionadas à sustentabilidade nas Universidades de todo o mundo. A pesquisa analisa seis itens: configuração e infraestrutura, energia e mudança climática, desperdício, água, transporte e educação. Ou seja, observa-se que esse Ranking não aborda questões relacionadas ao Planejamento e Administração. Com isso, reforça a importância de conhecer a ferramenta STARS, com o intuito de alinhar as ações institucionais da IES à categoria planejamento e administração da ferramenta STARS. 
Com base no discorrido acima, é possível propor diretrizes para alinhar as ações institucionais da IES em prol da sustentabilidade, a partir da categoria Planejamento e Administração da ferramenta STARS, que são listados a seguir: 
a) Institucionalização da sustentabilidade na IES por meio de uma Coordenadoria de Sustentabilidade;
b) Criação de um processo unificado e estruturado de avaliação da diversidade, equidade e inclusão; 
c) Instituição de um Comitê Institucional de avaliação e acompanhamento da diversidade, equidade e inclusão no campus; 
d) Instituição de um setor responsável por investimentos sustentáveis; 
e) Atribuição ao setor de Gestão de Pessoas da IES a incumbência pela elaboração, aplicação, análise e divulgação da pesquisa de satisfação de bem-estar dos servidores; e 
f) Elaboração de uma pesquisa estruturada de satisfação de bem-estar dos servidores. 
A proposta é que essas diretrizes ocorram, não necessariamente de maneira sequencial, com o intuito de aprimorar o planejamento, execução e acompanhamento das ações institucionais existentes, bem como auxiliar no planejamento de novas ações em prol da sustentabilidade. Com a consecução dessas diretrizes, busca-se chamar atenção dos gestores e da comunidade universitária sobre esses aspectos, bem como aprimorar a elaboração dos relatórios institucionais, planos, resoluções, normativas entre outros, em prol da sustentabilidade. 
Essas diretrizes juntamente com outras ações e políticas expandem a discussão do papel das Instituições de Ensino Superior no contexto em que atuam na formação do cidadão para que percebam e compreendam a sustentabilidade como um elemento que deve ser considerado no mundo contemporâneo.

CONCLUSÕES
O mundo passa por um processo de transformação, no qual problemas ambientais e sociais se tornam grandes desafios a serem solucionados por todos os gestores públicos, gerando reflexos no desenvolvimento econômico, social e ambiental de uma comunidade ou mesmo de uma nação. Indo ao encontro disso as Instituições de Ensino Superior estão cada vez mais preocupadas com aspectos relativos à sustentabilidade e ao desenvolvimento sustentável.

Conforme abordado, o conceito de sustentabilidade é interpretado de maneira diferente pelas partes interessadas das IES, no entanto é nítida sua obrigação ética de integrar a sustentabilidade em suas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão. E para incorporar essa sustentabilidade é importante verificar o estágio em que se encontra a IES em relação às metas de sustentabilidade. Diante disso surge a necessidade de mensurar as ações institucionais nas Universidades em prol da sustentabilidade.

Considerando diversos estudos, observa-se que a ferramenta STARS é um sistema indicado para mensurar a sustentabilidade, nas IES pois pode ser utilizado universalmente pelas Instituições, bem como permite a comparação entre IES diferentes. Além disso, inclui créditos destinados unicamente para o ensino superior e que estejam relacionados ao desempenho social, ambiental e econômico.

Acredita-se que a construção de ações, programas e políticas institucionais voltadas para a sustentabilidade, levará ao público e aos gestores, tomadores de decisão, informações e dados mais relevantes para a melhoria contínua em direção à sustentabilidade. Apesar disso, cabe destacar a importância de estudar as demais categorias da ferramenta STARS em trabalhos futuros para que se tenha uma visão holística do processo de sustentabilidade nas Instituições de Ensino Superior.
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� Documentação opcional: documentação adicional para apoiar a apresentação e fonte de dados e notas sobre a apresentação. Padrões e Termos: constam para fins de consulta e auxílio para que a instituição responda o relatório de forma adequada. Seguem para todos os créditos do instrumento.





